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Avenida Theodoro Quartim Barbosa, 1221 
 Segundo Retiro - Cruzeiro /SP

MERCEARIA YAMASAKI
O MELHOR 

DAS 
HORTAS DA 

REGIÃO
 TODOS OS 
DIAS EM 

SUA MESA
QUALIDADE E TRADIÇÃO EM HORTIFRUTIGRANJEIROS

POUSADA E SALÃO DE FESTAS
VALE DAS ORQUÍDEAS

CHALÉS, CASA PARA GRUPOS, CAMPING, LAGO, PISCINA E SALÃO DE FESTAS 
PARA CASAMENTOS, ANIVERSÁRIOS E CONVENÇÕES.

CAPELA DO JACU, EM LAVRINHAS, EM PLENA NATUREZA

Reservas : (12) 3146-2181 – 99629-6767 ou 99777-4441

Ela percorre o mundo. Num 
dia, pode estar em Londres; 
noutro, em Nova York. A maior 
parte de seu tempo ocupa nas 
longas viagens aéreas ou diante 
das câmeras para campanhas de 
grandes marcas internacionais 
ou capas de produções de moda. 
Esse é o cotidiano da cruzeirense 
Michella Cruz, uma das modelos 
brasileiras mais requisitadas 
�Q�R�� �H�[�W�H�U�L�R�U���� �³�'�H�� �&�U�X�]�H�L�U�R�� �S�D�U�D��
�R�� �P�X�Q�G�R�´���� �F�R�P�R�� �D�¿���U�P�D�� �R�� �D�S�U�H��
sentador Faustão, da Globo. 
Sempre que pode, a terra natal 
está no roteiro de viagens e nas 
entrevistas.

�0�L�F�K�H�O�O�D�����G�H���������D�Q�R�V�����¿���O�K�D���G�H��
Paulo Braga e de Silvana Carva-
lho, nasceu para ser modelo. A 
mãe percebeu o talento quando 
Michella ainda criança, mas os 
estudos estavam na pauta princi-
pal de vida. Aos 14 anos, escon-
dida dos pais, Michella escreveu 
carta a uma agência de modelos. 
Silvana Carvalho apenas soube 
quando a resposta chegou.

“Quer ser modelo, tem primei-
ro que aprender a caminhar de 
salto alto, saber inglês e concluir 
o segundo grau. Eu a fazia ca-
minhar por horas com salto alto 
no quintal de casa. O inglês ela 
�Q�m�R���W�H�Y�H���G�L�¿���F�X�O�G�D�G�H�V���H�����T�X�D�Q�G�R��
concluiu a meta escolar, eu pas-
sei a acompanhá-la em todos 
os estágios iniciais da carreira”, 
lembra a mãe.

Aos 14 anos de idade, Mi-
chella Cruz despertou uma agên-
cia espanhola de modelos. Pou-
co tempo bastou para a meteóri-
ca carreira se consolidar. Em 17 
anos, Michella soma centenas de 
trabalhos em mais de 50 países 
�G�H���W�R�G�R�V���R�V���F�R�Q�W�L�Q�H�Q�W�H�V�����1�R���¿���Q�D�O��
de semana, via email, Michella 
Cruz concedeu entrevista ao O 
IMPACTO.

 - No Brasil, sua carreira foi 
curta, apenas na fase inicial. 
Seguir o caminho internacio-
nal, opção própria ou você foi 
descoberta?

 * Aqui no Brasil, foi mais 
�G�L�I�t�F�L�O���� �e�U�D�P�R�V�� ������ �¿���Q�D�O�L�V�W�D�V�� �G�R��
concurso que a agência estava 
tentando fazer entrar no mercado 
de moda brasileira. Mas, quando 
me formei e fui descoberta pela 
minha agência em Milão, eles 
passaram a cuidar da minha 
carreira internacional e as coisas 
deslancharam.

 - Por que seus trabalhos 
são concentrados nos EUA, na 
Europa e não no Brasil?

 * Porque no Brasil os clientes 
gostam mais de loiras, olhos 
claros. Meu perfil sempre foi 
brasileiro demais. Era muito nova 
pra fechar trabalhos comerciais 
e não era modelo de passarela. 
Com a minha agência mãe ba-
seada em Milão, eles acabaram 
focando nos outros países e 
menos no Brasil.

- Principais países onde 
você atua.

* Estados Unidos, Inglaterra, 
França e Alemanha.

- De um país ao outro, como 
assimilar hábitos, costumes e 
se enquadrar no fuso horário?

 * Observando mais e falando 
menos! Rsrsrss. Aprendia com a 
equipe do trabalho, perguntando 
sempre que tinha alguma dúvida. 
E fuso horário geralmente leva 
uns dois dias pra me adaptar.

Michella, de Cruzeiro para o mundo

- Ao longo de 17 anos, quais 
trabalhos você mais admirou?

* Uma campanha de Byblos 
que fotografei em Paris contou 
com uma super produção e fotos 
feitas em três estágios, pra ter 
o efeito de água voando. E um 
�G�H�V�¿���O�H���G�D���&�K�D�Q�H�O���T�X�H���¿���]���G�H�Q�W�U�R��
do Hotel Imperial em Nova Delhi, 
na Índia.

- Você contracenou, num 
comercial para a TV européia, 
com Antônio Banderas. Como 
foi?

�
�� �0�X�L�W�R�� �O�H�J�D�O���� �(�O�H�� �I�R�L�� �H�[�W�U�H��
mamente simpático durante as 
gravações. E disse que eu tinha 
que fazer cinema rsrsrss...

- Como o Brasil é encarado 
no mundo fashion na visão 
internacional?

* O Brasil é considerado um 
dos melhores lugares pra novas 
modelos, mas a moda ainda 
engatinha, a não ser por alguns 
poucos designers consagrados 
�O�i���I�R�U�D���F�R�P�R���$�O�H�[�D�Q�G�U�H���+�H�U�F�K�F�R��
vitch, Oskar Metsavaht e Pedro 
Lourenço. Falta um pouco mais 
�G�H�� �S�U�R�¿���V�V�L�R�Q�D�O�L�V�P�R�� �H�� �R�U�L�J�L�Q�D�O�L��
dade.

- Para alcançar o clímax na 
carreira, quais requisitos exi-
gidos além, claro, da beleza?

�
�� �3�H�U�V�R�Q�D�O�L�G�D�G�H���� �S�U�R�¿���V�V�L�R�Q�D��
lismo, poder de adaptação, curio-
sidade e paciência pra entender 
como o mercado funciona e agir 
de acordo. É um trabalho como 
qualquer outro.

- Há idade limite ou fica 
por conta do "tá na hora de 
parar"? E quando chegar esse 
momento?

�
���+�R�M�H���H�P���G�L�D���Q�m�R���H�[�L�V�W�H���P�D�L�V��
limite. Se a modelo se cuida e 
investe na carreira, ela pode tra-
balhar até depois dos 40. É muito 
mais uma escolha pessoal. Eu 
não vou fazer essa escolha tão 
cedo. Mas, quando os trabalhos 
começarem a diminuir, eu vou ter 
tempo pra fazer uma transição 
de carreira.

- Você participou várias 
vezes do Domingão. Na últi-
ma, o Faustão sugeriu a sua 
contratação para o programa. 
Foi algo restrito às câmeras ou 
vocês chegaram a conversar? 
E por que não rolou?

* A gente chegou a conversar. 
Ele está passando por uma es-
truturação grande no programa 
com gente entrando e saindo e 
meu nome foi cogitado. Mas, isso 
interfere com as minhas viagens, 
que é o meu trabalho principal 
e envolve uma preparação pra 
fazer TV, que só agora eu pude 
começar a fazer. Uma coisa é 

�Y�R�F�r�� �E�U�L�Q�F�D�U�� �H�� �H�[�S�U�H�V�V�D�U�� �D�� �V�X�D��
opinião como jurada, outra coi-
sa é você dar uma pauta com 
naturalidade. Mas a porta está 
aberta e é só eu conseguir me 
aperfeiçoar um pouco mais.

- Nessa vida agitada, como 
você consegue tempo para a 
família?

* Se eu pudesse, me clonava 
em quatro. Nem sempre eu con-
sigo, mas eu bloqueio a agenda 
�S�U�D���Q�m�R���G�H�L�[�D�U���G�H���H�V�W�D�U���M�X�Q�W�R���H�P��
momentos importantes.

- Cruzeiro seria apenas a 
terra da família ou algo de co-
ração para você?

* Os dois. Tenho um terreno 
de frente pra serra que é o meu 
pedacinho mágico, onde quero 
�T�X�H���R�V���P�H�X�V���¿���O�K�R�V���F�R�U�U�D�P���H���V�H��
divirtam livremente na terra onde 
nasci.

- Hobby?
�
�� �/�H�U�� �E�L�R�J�U�D�¿���D�V�� �K�L�V�W�y�U�L�F�D�V�� �H��

assistir séries de TV.
- Em casa, como é seu per-

fil? Cozinha, lava, passa? E 
qual prato predileto, aquele 
que você prepara com mais 
prazer? E o marido, ele partici-
pa da carreira, interage ou está 
num mundo completamente 
diferente do seu?

* Eu não sou muito boa dona 
de casa, sou meio prática. Faço 
o que tem que fazer quando 
precisa rsrsrss. Mas faço um che-
esecake de limão siciliano e uma 
massa com legumes e gengibre 
que ninguém resiste.

O Ricardo entende o que eu 
faço porque ele foi modelo e hoje 
é stylist e alfaiate. Ele me escuta, 
dá opinião de vez em quando, 
mas a decisão é sempre mi-
nha. Como acabo viajando uma 
média de 25 vezes por ano, eu 
conheço melhor do que ninguém 
os meus clientes e agências. 
Nessa brincadeira, que dura 17 
anos, o número de países que já 
coloquei o pé bateu 53 na minha 
última conta.


